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A PRESENTAÇ ÃO

“O Slack w are  é a dis tribuição Linux m ais  antiga e m  atividade , por 

is s o, ne s s e  te xto vam os  apre s e ntar ao caro le itor o bás ico de s s a be la 

dis tribuição Linux. Ve re m os  com  um  ce rto de talh e , com o ins talar e  

configurá-la. Nos s os  agrade cim e ntos  a todos  aq ue le s  q ue  

contribue m  das  m ais  dive rs as  form as  para o de s e nvolvim e nto do 

m ovim e nto do s oftw are  livre  e  e m  particular ao s is te m a ope racional 

Linux. Es pe ram os  q ue  e s s e  te xto s e ja útil à m uitos  iniciante s  no 

m undo Linux! ”

mailto:jose_silva_neto@yahoo.com.br
mailto:crjunior@yahoo.com
mailto:antoine12@gmail.com


C O NTE ÚD O

Apre s e ntação   ii

1 Ins talação do Slack w are   4

2 Configuração da Inte rface  Gráfica 36

3 Configuração Bás ica do Slack w are 61

3.1 Criação de  us uários 62
3.2 Configuração do arq uivo fs tab 64
3.3 Configurando o s e rvidor de  s om  ALSA 66
3.4 Logando no KDE 68
3.5 Editando o arq uivo inittab 85
3.6 Atualiz ação s im ple s  do k e rne l 87

4 Noçõe s  ge rais  s obre  pacote s  no linux 9 2

4.1 .tar.gz 9 3
4.2 .tar.bz 2 9 4
4.3 .rpm 9 5
4.4 .de b 9 5
4.5 .tgz 9 6
4.6 Apt-ge t 9 6
4.7 Sw are t 9 7
4.8 Portage 9 7

Link s  s uge s tionados 9 8



 G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    |    4  

IN S TA LA Ç Ã O

1 Ins talação do Slack w are  11.0

Infe liz m e nte , o Slack w are  pos s ui um a fam a (e rrada!) de  s e r "difícil", não s e ndo indicado para os  
noviços  Linux. É ve rdade  q ue  s e  gas ta um  ce rto te m po para configurá-lo, m as  o re torno e m  
conh e cim e nto técnico adm inis trativo é ím par. Ne s s a parte  do nos s o guia m os trare m os  um  pas -
s o-a-pas s o de  com o ins talar de  um a form a s im ple s  o Slack w are . Us am os  com o fe rram e nta de  
apoio o ge re nciador de  m áq uinas  virtuais  VMw are  (w w w .vm w are .com ), o q ual nos  pe rm itiu a 
captura de  praticam e nte  todas  as  te las  do ins talador. Junto às  te las , te ce m os  com e ntários  para 
e xplicar o q ue  o ins talador nos  ofe re ce /s olicita.
Ante s  de  com e çarm os , alguns  de talh e s  im portante s  de ve m  s e r fris ados : o ins talador do 
Slack w are  s e  utiliz a do m odo te xto, is s o na prática s ignifica q ue  o m ous e  não s e rá ativado. Por 
is s o, para pe rm itir a inte ração nave gando nas  opçõe s , as  te clas  das  s e tas  dire cionais  e  TAB 
s ão ativadas . E ante s  de  com e çarm os , algo q ue  s e m pre  de ve  s e r re pe tido: façam  back up! 
Não nos  re s pons abiliz am os  por danos  ao e q uipam e nto caus ados  por ins talaçõe s  com  falh as .

» Com e ce m os !

Es ta é a prim e ira te la do ins talador do Slack w are : a ve rs ão é apre s e ntada e  s om os  
inform ados  s obre  q ual ve rs ão do k e rne l q ue re m os  us ar para a ins talação. Se  s im ple s m e nte  
pre s s ionarm os  ENTER, o k e rne l padrão (bare .i) s e rá carre gado. Por outro lado, s e  
pre s s ionarm os  a te cla F2, o ins talador nos  e xibirá um a te la de  ajuda. É o q ue  fare m os .
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Com o dis s e m os  na im age m  ante rior, pre s s ionando F2, o ins talador apre s e nta um a te la de  
ajuda, a q ual traz  alguns  com e ntários  s obre  os  k e rne ls  dis poníve is  para ins talação, m as , 
pre s s ionando F3, s e rá e xibida um a lis ta com ple ta dos  k e rne ls , ve jam os  e ntão:

bare acpi.i - k e rne l ID E 

ge nérico (não SA TA ) com  

suporte  a de sligam e nto por 

softw are  (placa-m ãe  com  

suporte  a fonte  A TX);

s ata.i - k e rne l para H D s sata 

(se rial ata);

te s t26.s  - k e rne l da fam ília 

2.6 para te ste s.

Te m os  agora a lis ta com ple ta dos  k e rne ls  dis poníve is  (de s critos  na 
caixa ao lado).
De ve m os  de ixar claro q ue  o Slack w are  ainda não adota com o padrão 
um  k e rne l da fam ília 2.6. Mais  adiante  m os trare m os  com o atualiz ar o 
k e rne l us ando os  pacote s  prontos  q ue  ve m  nos  CDs /DVD de  
ins talação. Para fins  da nos s a apre s e ntação, e s colh e m os  a opção 
bare acpi.i e s cre ve ndo-a na fre nte  do 'boot:' (obs e rve  a im age m  
acim a) e  a s e guir te clam os  ENTER.

IN S TA LA Ç Ã O
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Ape nas  por um a q ue s tão de  continuidade  m os tram os  a im age m  acim a, q ue  s e  trata do 
proce s s o de  carga do k e rne l adotado (o bare acpi.i). Na próxim a te la, a inte ração com  o 
ins talador continuará.

Após  o proce s s o de  carga do k e rne l, o ins talador nos  inform a q ue  pode m os  m udar o layout 
do te clado cas o não te nh am os  um  te clado padrão am e ricano. Com o e m  ge ral us am os  o 
padrão ABNT-2, digitam os  a opção 1 e  te clam os  ENTER.

IN S TA LA Ç Ã O
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Agora o ins talador nos  pe de  q ue  te s te m os  o layout do te clado: para is s o bas ta digitar alguns  
caracte re s  vinculados  ao layout, com o por e xe m plo, ,̂ ?, {, e tc. Se  tudo e s tive r ok , digite  
ape nas  o núm e ro 1 (com o na im age m  acim a), pos icione  o curs or e m  OK  (us ando a te cla TAB) 
e  te cle  ENTER. 

Ne s ta te la s e le cionam os  o layout do te clado: com  a s e ta dire cional "para baixo" nave gam os  
pe las  opçõe s  até ch e gar ao m ode lo "q w e rty/br-abnt2.m ap", m as  é claro q ue  o caro le itor de ve  
e s colh e r o m ode lo ade q uado ao s e u cas o. Após  de finirm os  o layout de  te clado do nos s o 
s is te m a, us ando a te cla TAB, pos icionam os  o curs or s obre  a opção OK  e  te clam os  ENTER.

IN S TA LA Ç Ã O



Ainda te m os  alguns  de talh e s  de licados  a s e re m  re s olvidos  ante s  de  com e çar a ins talação 
propriam e nte  dita. Prim e iro te m os  q ue  logar no s is te m a e  para is s o us am os  o us uário root (o 
adm inis trador do s is te m a). Portanto, digite  root e  te cle  ENTER.

Ante s  de  ch am arm os  o ins talador, pre cis am os  particionar o dis co rígido (h d): o particionador 
oficial do Slack w are  é o cfdis k . Para ch am á-lo, digite  na linh a de  com ando cfdis k  e  te cle  
ENTER.
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Na im age m  acim a te m os  a inte rface  do cfdis k . Note  q ue  ne s s a 
s im ulação de  ins talação (us ando o VMw are ) e s tam os  partindo de  um  
h d s e m  ne nh um  s is te m a ope racional ins talado. Cas o o caro le itor 
te nh a outro s is te m a ope racional na s ua m áq uina, alguns  cuidados  
de ve m  s e r tom ados . Um  ponto im portante  é q uanto à nom e nclatura de  
partiçõe s  adotada no Linux, pois  no W indow s  as  partiçõe s  s ão 
rotuladas  us ando le tras  (a principal é a C). Já no Linux a nom e nclatura 
le va e m  conta s e  o h d é m e s tre  ou e s cravo e  e m  q ual canal IDE o 
m e s m o e s tá cone ctado. Por favor, acom panh e :

h da : dis pos itivo m e s tre  da prim e ira IDE
h db : dis pos itivo e s cravo da prim e ira IDE
h dc : dis pos itivo m e s tre  da s e gunda IDE
h dd : dis pos itivos  e s cravo da s e gunda IDE

Por outro lado, s e  a m áq uina pos s uir um  h d SATA, e s te  s e rá 
ide ntificado com o s da (até o k e rne l 2.6.18.x, o dis co rígido SATA e ra 
re conh e cido com o um  dis pos itivo SCSI). Pois  be m , as  partiçõe s  s ão 
ide ntificadas  incluindo s ufixos  num éricos  ao dis pos itivo, por e xe m plo, 
um a partição prim ária (o e q uivale nte  ao C: do W indow s ) s e rá nom e ada 
com o h da1 (ou h da2, h da3, e tc.), cons ide rando q ue  e s tam os  
particionando um  h d configurado com o m e s tre  e  ligado ao prim e iro 
canal da IDE.  Fe itas  e s s as  cons ide raçõe s , prim e iro ide ntifiq ue  um  
s e tor livre  do s e u h d e  de pois  pos icione  o curs or e m  NEW  e  te cle  
ENTER. Com o nos  cas os  ante riore s , e s s a nave gação é fe ita us ando 
as  s e tas  dire cionais . 
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Nom e nclatura dos  
dis pos itivos  cone ctadas  
a controladora ID E 
(discos-rígidos, 
le itore s/gravadore s 
CD /D VD , e tc):

h da - D ispositivo m e stre  
cone ctado no prim e iro 
canal da controladora 
ID E;
h db - D ispositivo e scravo 
cone ctado no prim e iro 
canal da controladora 
ID E;
h dc - D ispositivo m e stre  
cone ctado no se gundo 
canal da controladora 
ID E;
h dd - D ispositivo e scravo 
cone ctado no se gundo 
canal da controladora 
ID E;

D ispositivos q ue  utilizam  
a controladora SATA  
se rão ide ntificados 
com o: s da, s db, s dc, ...

IN S TA LA Ç Ã O



Agora o particionador nos  pe rgunta s e  de s e jam os  criar um a partição prim ária (onde  o s is te m a 
s e rá ins talado de  fato) ou um a partição de  troca (e xplicare m os  do q ue  s e  trata m ais  adiante ). 
Para e vitar com plicaçõe s  de s ne ce s s árias , principalm e nte  para q ue m  e s tá com e çando no 
Slack w are , vam os  criar um a única partição prim ária q ue  vai re ce be r todo o s is te m a. Portanto, 
pos icione  e  o curs or e m  "Prim ary" e  te cle  ENTER.

A s e guir o cfdis k  pe de  para q ue  de finam os  o tam anh o da partição prim ária, note  na im age m  
acim a q ue  o h d virtual (e s tam os  num a s im ulação) pos s ui 429 4 MB de  e s paço livre , e  tam bém  
s e  vê q ue  e s colh e m os  um a partição de  tam anh o 3782 MB. Is s o nos  de ixará com  ce rca de  512 
MB livre s , a e xplicação para tal e s colh a é a s e guinte : é um a re gra criarm os  um a partição s w ap 
(de  troca) com  o dobro da m e m ória fís ica. Com o dis ponibiliz am os  256 MB de  m e m ória RAM  
para a nos s a m áq uina virtual, us are m os  512 MB para a partição de  s w ap. Suponh a q ue  o h d 
do m icro te nh a 40 GB e  512 MB de  RAM , e ntão, de ve m os  us ar 1 GB de  s w ap; e  s e  form os  
us ar todo e s s e  e s paço do h d, de ve m os  e s colh e r (de  form a aproxim ada) 39  GB para a partição 
prim ária. Se  o caro le itor tive r outros  s is te m as  ope racionais  no m icro, te rá q ue  faz e r um  
pe q ue no cálculo para ade q uar ao s e u cas o. De pois  de  e s colh e r o tam anh o da partição 
prim ária, te cle  ENTER.
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De pois  de  e s colh ido o tam anh o da partição, o particionador pe rgunta s e  q ue re m os  q ue  a 
partição s e ja iniciada no fim  ou no início do e s paço livre . Es colh e m os  no início [Be ginning] e  
te clam os  ENTER.

Ve m os  na te la acim a q ue  a partição prim ária foi criada e  por padrão é de finida com o um a 
partição Linux. Pos icione  a barra no e s paço livre , m ude  o curs or para [Ne w ] e  te cle  ENTER, 
pois  agora pre cis am os  criar um a partição de  troca.
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Voltam os  ao m e s m o m e nu q uando criam os  a partição prim ária; com o agora s e  trata de  um a 
partição de  troca, pos icione  o curs or e m  [logical] e  te cle  ENTER.

Novam e nte  o particionador cfdis k  nos  pe rgunta q ual o tam anh o da partição q ue  de s e jam os  
criar e  no nos s o cas o bas ta us ar o e s paço livre  re s tante . Faça a e s colh a ade q uada ao s e u 
cas o! Ao final te cle  ENTER.
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O particionam e nto e s tá q uas e  pronto, m as  ainda falta um  de talh e ; com o já dis s e m os  o cfdis k  
por padrão de fine  um a partição com o s e ndo do tipo Linux. No cas o de  um a partição prim ária 
is s o é o ade q uado, m as  não q uando s e  trata de  um a partição de  troca. Para re s olve r e s s e  
proble m a, pos icione  a barra s obre  a partição s w ap, nave gue  no m e nu até a opção [Type ] e  
de pois  te cle  ENTER.

O caro le itor s e  de frontará com  um a te la com o a da im age m  acim a. O  cfdis k  ofe re ce  um  grande  
le q ue  de  opçõe s , a q ue  nos  inte re s s a é a opção 82. Pre cis am os  s e guir e m  fre nte , te cle  ENTER.
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Após  te rm os  te clado ENTER, o cfdis k  nos  pe de  para e s colh e rm os  q ual o tipo de  s is te m a de  
arq uivos  para a partição e m  q ue s tão. Com o já dis s e m os , bas ta digitar 82 e  de pois  te clar 
ENTER. 

Finalm e nte  te rm inam os  o proce s s o de  particionam e nto! Note  q ue  o particionador nom e ou as  
partiçõe s  com o h da1 (a partição prim ária) e  h da5 (a partição de  troca). Falta agora s alvar a 
configuração: para is s o, pos icione  o curs or s obre  a opção [W rite ] e  te cle  ENTER. Te nh a 
ce rte z a q ue  não danificou ne nh um a partição e xis te nte , pois  o proce s s o pode  de s truir todos  os  
dados !
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Últim a ch ance ! O particionador nos  pe rgunta s e  q ue re m os  gravar o particionam e nto na MBR 
(Mas te r Boot Re cord), te ndo ce rte z a de  q ue  tudo e s tá corre to, bas ta digitar ye s  e  te clar ENTER.

Ne s s e  ponto te rm inam os  de  fato o particionam e nto do dis co rígido; para s air do particionador, 
pos icione  o curs or e m  [Quit] e  te cle  ENTER.
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Voltam os  agora ao prom pt de  com ando, e  com o te rm inam os  o particionam e nto, pode m os  
com e çar a ins talação de  fato, para is s o de ve m os  ch am ar o ins talador. Para is s o, digitam os  
s e tup e  a s e guir te clam os  ENTER.

A im age m  acim a é a prim e ira te la do ins talador do Slack w are , com o já e s colh e m os  o layout do 
te clado, pos icionam os  o curs or na opção ADDSW AP e  te clam os  ENTER. Is s o fará com  q ue  o 
particionador proce da à form atação da partição de  troca. 
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O ins talador de te ctou q ue  e xis te  um a partição de  troca e  nos  pe rgunta s e  de s e jam os  continuar 
com  o proce s s o de  form atação da partição s w ap. Bas ta te clar ENTER.

Es s e  é um  pas s o inte re s s ante : o ins talador pe rgunta s e  q ue re m os  q ue  e le  te s te  a inte gridade  
fís ica do dis co rígido (no cas o, a pre s e nça ou não de  bad block s  na partição de  troca). Tam bém  
s om os  avis ados  de  q ue  os  h ds  s ae m  de  fábrica te s tados , m as  com o os  h ardw are s  e xis te nte s  
pode m  variar e norm e m e nte  e m  te rm os  de  fabricação e  idade , a m e lh or opção é pe rm itir. Para 
is s o, us ando a te cla TAB, pos icione  o curs or s ob a opção Ye s  e  te cle  ENTER.

1 7   |   G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    

IN S TA LA Ç Ã O



Após  a form atação da partição s w ap, a te la acim a é e xibida indicando q ue  tudo corre u be m . 
Para continuar bas ta te clar ENTER.

Ainda te m os  q ue  form atar a partição prim ária, q ue  é onde  o s is te m a s e rá ins talado; é o q ue  nos  
m os tra a im age m  acim a. Com o te m os  ape nas  um a partição, bas ta te clar ENTER. Note  q ue  
e s tam os  num a s im ulação, s e  o caro le itor tive r outras  partiçõe s  conte ndo outras  dis tribuiçõe s  
Linux, te nh a m uito cuidado para não s obre s cre ve r a partição e rrada!
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Com o no cas o da partição de  troca, o ins talador pe rgunta s e  q ue re m os  form atar a partição 
prim ária. H á duas  opçõe s : s e m  e  com  ch e cage m  de  e xis tência de  bad block s , optam os  pe la 
form atação s im ple s  (e s tam os  num a s im ulação), m as , novam e nte , de vido a grande  varie dade  
de  h ardw are  e xis te nte , s uge rim os  a e s colh a da s e gunda opção. Após  fe ita a e s colh a, te cle  
ENTER.

Um  pas s o im portante  da form atação: o ins talador pe rgunta q ual é 
o s is te m a de  arq uivos  q ue re m os  us ar, te m os  três  opçõe s :

e xt2: s is te m a de  arq uivos  clás s ico do Linux, não acons e lh am os  
por não pos s uir o re curs o de  journaling (confira a caixa ao lado).

e xt3: s e  trata do s uce s s or do e xt2, pode  ou não s e r us ado, ape s ar 
de  q ue  a nos s a e xpe riência pe s s oal pre fira a últim a opção, por 
te rm os  pre s e nciado pe rda de  dados  de vido a um  re boot não-
inte ncional ou falta de  e ne rgia.

re is e rfs : a nos s a e xpe riência indica q ue  é a m e lh or opção, 
ch e gam os  ao ponto de  re s e tar a m áq uina inte ncionalm e nte  e  não 
ocorre u pe rda de  dados , o s is te m a voltou a bootar norm alm e nte .

Após  faz e r a s ua e s colh a, bas ta te clar ENTER. 
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M as  o q ue  é "journaling" ? 

Journaling é um a inovação 
e m  siste m as de  arq uivos, se  
constitui num  siste m a de  log 
q ue  o siste m a atualiza ante s 
de  e fe tuar as m odificaçõe s 
na árvore  de  dire tórios 
propriam e nte  dita. No caso 
de  um  de sligam e nto 
acide ntal, o siste m a 
ope racional ace ssa o arq uivo 
de  log para re staurar o 
siste m a a partir do últim o 
re gistro ante s da falh a.
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Com o no cas o da form atação da partição s w ap, s e  tudo corre u be m , o ins talador nos  inform a 
q ue  a partição form atada foi incluída no arq uivo fs tab (ve re m os  do q ue  s e  trata no capítulo 
s obre  configuração bás ica do Slack w are ).

Para continuar, bas ta te clar ENTER.

Com  as  partiçõe s  form atadas , agora indicam os  ao ins talador q ual é m ídia q ue  contêm  os  
aplicativos , com o provave lm e nte , o caro le itor vai us ar CDs  (ou DVD), a prim e ira opção é a 
indicada. Te cle  ENTER.
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Após  o pas s o ante rior, o ins talador pe rgunta s e  de s e jam os  um  ras tre am e nto autom ático do 
drive  de  CD (ou DVD) q ue  conte nh a a m ídia de  ins talação ou s e  de s e jam os  a e s pe cificação 
m anual do drive . É claro q ue  a prim e ira opção é m ais  prática; s iga e m  fre nte  te clando ENTER.

Após  a de te cção da m ídia, o ins talador nos  apre s e nta um  m e nu de  pacote s . Optam os  pe la 
e s colh a m ais  s im ple s : e s colh e r pacote s  de  todos  os  grupos  a m e nos  do pacote  língüis tico 
com ple to do KDE (e xplicare m os  do q ue  s e  trata no capítulo s obre  configuração bás ica). 
Portanto, bas ta pos icionar o curs or s obre  o OK e  te clar ENTER.
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H á m uitos  m odos  de  ins talação dos  aplicativos  durante  um a ins talação do Slack w are . Com o 
e s s e  m anual é dirigido para iniciante s , optare m os  pe la ins talação com ple ta, note  q ue  é 
ne ce s s ário um a partição com  um  tam anh o de  pe lo m e nos  3 GB.  Fe ita e s s a e s colh a, te cle  
ENTER.
Para continuar, bas ta te clar ENTER.

A ins talação de  pacote s  vai com e çar. Na te la acim a o ins talador nos  inform a q ue  foi e s colh ida a 
opção de  ins talação de  todos  os  aplicativos . 
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Ne s ta te la já ve m os  a ins talação de  pacote s  (no cas o s ão os  m ódulos  do k e rne l). Vá tom ar um  
cafe z inh o porq ue  de pe nde ndo da capacidade  do s e u e q uipam e nto, pode  de m orar um  
pouq uinh o. ;-)

Te rm inada a ins talação dos  pacote s , o ins talador agora nos  pe de  q ue  e s pe cifiq ue m os  onde  s e  
e ncontra o k e rne l q ue  s e rá ins talado. Para pros s e guir, bas ta te clar ENTER. Um  de talh e  de ve  
s e r m e ncionado: s e  a m ídia utiliz ada pe lo caro le itor fore m  CDs , o ins talador irá pe dir o CD 
ade q uado; por outro lado, s e  for o DVD, o ins talador irá localiz ar dire tam e nte  o k e rne l.
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Na te la acim a, o ins talador ide ntificou corre tam e nte  a ve rs ão do k e rne l ade q uada. Is s o foi 
pos s íve l porq ue  a e s colh a q ue  fiz e m os  durante  o boot foi arm az e nada. Se  o caro le itor e s tá 
le m brado, optam os  pe la ve rs ão bare acpi.i (k e rne l IDE ge nérico com  o re curs o de  de s ligam e nto 
autom ático ativado). Para pros s e guir, te cle  ENTER.

De pois  de  ins talado o k e rne l, o ins talador pe rgunta s e  q ue re m os  criar um  dis q ue te  de  boot. 
Acons e lh am os  forte m e nte  q ue  o caro le itor faça is s o, um  dis q ue te  de  boot é m uito útil cas o 
ocorra falh a na inicializ ação do Slack w are . Só não crie  o dis q ue te  de  boot a m e nos  q ue  você 
não te nh a um  drive  de  dis q ue te  no m icro. Ao final, te cle  ENTER.
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Para os  q ue  pos s ue m  um  m ode m  (ace s s o dis cado) no m icro, e s s e  pas s o da ins talação é 
im portante . O ins talador do Slack w are  nos  pe rgunta s e  q ue re m os  um  link  para o m ode m , com o 
e xe m plo,  citam os  a opção de  um  m ode m  PCI cone ctado e m  /de v/ttyS4. Cas o não te nh a 
ne nh um  m ode m  no m icro, pos icione  a opção e m  no m ode m , e  de pois  te cle  ENTER.

O Linux dis põe  e m  ge ral de  um  s cript q ue  durante  o boot varre  o m icro procurando por 
h ardw are  novo, s e  trata do h otplug. Na te la acim a, o ins talador nos  pe rgunta s e  q ue re m os  
ativar o h otplug durante  o boot do s is te m a. Acons e lh am os  a e s colh e r Ye s , m e s m o q ue  is s o 
im pliq ue  num  pe q ue no te m po adicional na carga do s is te m a. Para continuar, te cle  ENTER.
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Outro pas s o im portante  da ins talação do Slack w are , o ins talador nos  pe rgunta de  q ue  m odo 
q ue re m os  ins talar o ge re nciador de  boot do s is te m a, o ch am ado lilo (de  "linux boot loade r"). 
Es colh e m os  a opção m ais  s im ple s , a s im ple  (try to ins tall LILO autom atically). Ao final 
te clam os  ENTER.

Ne s ta te la, s om os  s olicitados  a e s colh e r o níve l de  re s olução q ue  s e rá adotado na te la de  
apre s e ntação do lilo. Es colh e m os  a re s olução 1024x768x256 (Fram e  buffe r cons ole ). De pois  
te clam os  ENTER.
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Por favor, pre s te  ate nção ne s te  pas s o. Aq ui o ins talador pe rm ite  q ue  pas s e m os  parâm e tros  ao 
k e rne l. Em  ge ral é um a ch am ada de  e m ulação SCSI e  é re com e ndáve l para os  k e rne ls  da 
fam ília 2.4. Se  não de s e ja atualiz ar o k e rne l pos te riorm e nte , inclua um a linh a do tipo (de ntro da 
caixa de  diálogo): 

hdc=ide-scsi
Is s o é para um  gravador de  CD/DVD cone ctado com o m e s tre  na s e gunda IDE do m icro. Para 
outras  configuraçõe s , faça as  de vidas  adaptaçõe s  e  te cle  ENTER. Por outro lado, no cas o de  
atualiz ação do k e rne l (é o q ue  m os trare m os  num  outro capítulo), não inclua ne nh um a linh a de  
parâm e tro, ape nas  us e  a te cla TAB para pos icionar o curs or s obre  a opção OK  e  te cle  ENTER.

Últim o pas s o para a ins talação do ge re nciador de  boot, as  duas  principais  s ão a prim e ira e  a 
últim a. Na prim e ira, o ge re nciador é ins talado na partição onde  o Slack  s e rá ins talado, e  na 
últim a, o ge re nciador s e rá ins talado na MBR do h d. Com o vam os  us ar o lilo do Slack w are  para 
controlar o boot, e s colh e rm os  a te rce ira opção MBR (Ins tall to Mas te r Boot Re cord). Es colh a a 
m ais  ade q uada ao s e u cas o e  te cle  ENTER.
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Pas s e m os  à configuração de  outro dis pos itivo. Na te la acim a, o ins talador nos  pe de  para 
indicarm os  q ual é o tipo de  m ous e  q ue  e s tá cone ctado ao m icro, no nos s o cas o é um  m ous e  
USB. Nave gue  pe las  opçõe s , e s colh a a m ais  ade q uada ao s e u cas o e  te cle  ENTER.

Continuando na s e s s ão s obre  o m ous e , agora o ins talador nos  pe rgunta s e  q ue re m os  q ue  o 
re curs o de  copiar &  colar fiq ue  ativado no te rm inal. Es colh e m os  Ye s  e  te clam os  ENTER.
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Aq ui te m os  um  ponto de licado q ue  não pude m os  tratar durante  a s im ulação (e s tam os  com  um a 
m áq uina is olada), s e  trata da configuração de  re de ; m as  garantim os  q ue  o proce s s o é be m  
s im ple s , bas ta pos icionar o curs or s obre  a opção Ye s  e  e ntrar com  as  inform açõe s  us uais  de  
re de : núm e ro IP, DNS, Gate w ay, e tc. No nos s o cas o de  s im ulação, para pros s e guirm os , 
e s colh e m os  No e  te clam os  ENTER.

Mais  um  ponto im portante  da inicializ ação do s is te m a; o ins talador nos  ofe re ce  um  m e nu com  
os  s e rviços  q ue  pode m  s e r iniciados  durante  o boot. Por um a q ue s tão de  s e gurança, iniciam os  
ape nas  dois  de le s : o rc.s canluns  (ras tre am e nto de  dis pos itivos ) e  o rc.s ys log (dae m on 
para log de  s is te m a). H á outras  opçõe s  com o o rc.s am ba (para inte ração de  m áq uinas  
W indow s  e  Linux e m  re de ), o rc.cups  (s e rvidor de  im pre s s ão), e tc. Te nh a m uito cuidado com  o 
tipo de  s e rviço q ue  irá ativar. Ao final, te cle  ENTER.
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Um  pas s o s im ple s . O ins talador pe rgunta s e  q ue re m os  pe rs onaliz ar fonte s  adicionais , bas tando 
pos icionar o curs or e m  No e  te clar ENTER.

Agora pre cis am os  indicar q ual s e rá a re fe rência para o re lógio do s is te m a. Es colh e m os  a 
prim e ira opção NO (H ardw are  clock  is  s e t to local tim e ), de pois  te clam os  ENTER.
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Continuando com  a configuração do re lógio do s is te m a, de ve m os  agora indicar q ual é a z ona 
te m poral e m  q ue  nos  e ncontram os . Com o na nos s a s im ulação nos  e ncontram os  e m  São 
Paulo, fiz e m os  à e s colh a q ue  pode  s e  vis ta na im age m  acim a. Faça a e s colh a ade q uada ao 
s e u cas o e  ao final te cle  ENTER.

Um  ponto im portante  da configuração: de ve m os  e s colh e r q ual s e rá o ge re nciador de  jane las  
q ue  s e rá us ado q uando iniciarm os  o s e rvidor gráfico (X W indow  Sys te m ). Com o ve re m os  
pos te riorm e nte , pode m os  m udar e s s a opção q uando q uis e rm os , e  para dim inuir o te m po de  
carga do X durante  os  te s te s  de  configuração, e s colh e m os  um  ge re nciador le ve , o 
W indow m ak e r. Te cle  ENTER para continuar.
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Um  pas s o fundam e ntal na ins talação: de ve m os  forne ce r a s e nh a de  root (us uário 
adm inis trador do s is te m a) - acons e lh am os  forte m e nte  q ue  is s o s e ja obe de cido por q ue s tõe s  de  
s e gurança! Continuam os  s im ple s m e nte  te clando ENTER.

O ins talador pe de  q ue  e ntre m os  com  a s e nh a de  root duas  ve z e s . Cuidado para não com e te r 
ne nh um  e rro (digitar s e nh as  dife re nte s ), ao final, ape nas  te cle  ENTER para continuar.
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A ins talação te rm inou! Te cle  ENTER para voltar ao m e nu principal.

Com o pode m os  ve r na im age m  acim a, voltam os  ao m e nu principal, pos icionam os  o curs or 
s obre  EXIT e  te clam os  ENTER. Note  q ue  o ins talador e nce rra o proce s s o, e je ta a m ídia do 
drive  e  ainda nos  avis a para re iniciarm os  o s is te m a digitando re boot ou te clando 
s im ultâne am e nte  CTRL+ ALT+ DEL. Optam os  por e s cre ve r re boot na linh a de  com ando para 
re iniciar o s is te m a.
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A im age m  acim a é s e m e lh ante  ao q ue  o caro le itor ve rá após  o prim e iro re boot do s is te m a, 
com o na nos s a s im ulação por m áq uina virtual s ó te m os  um  s is te m a ins talado, s ó te m os  a 
e s colh a Linux, de pois  te clam os  ENTER.  Vam os  continuar com  a s im ulação para com e ntarm os  
um  pouco m ais .

Na im age m  acim a, ve m os  o Linux dando boot na m áq uina virtual. O am bie nte  de  m áq uina 
virtual VMw are  e m ula um  m icro com ple to, e  com o pode m os  ve r, o k e rne l do Linux re conh e ce  
todos  os  pe riféricos  e m ulados  e  os  com partilh ados  com  a m áq uina re al.
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Te rm inado o proce s s o de  boot, o s is te m a pe de  para q ue  logue m os . Com o por e nq uanto s ó 
e xis te  o us uário adm inis trador (o root), te m os  q ue  logar com o root us ando a s e nh a q ue  
forne ce m os  durante  a ins talação. Ainda e xe cutam os  dois  com andos  com o de m ons tração: date  
(para ve r a data do s is te m a) e  w h oam i (q ue  ide ntifica o us uário). Nos  capítulos  s e guinte s , 
continuare m os  com  a s im ulação o m áxim o pos s íve l para q ue  o caro le itor continue  a te r um  
q uadro be m  re alis ta do q ue  é o Slack w are  Linux durante  a ins talação e  configuraçõe s  bás icas .

3 5   |   G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    3 5   |   G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    

IN S TA LA Ç Ã O



2 Configuração da Inte rface  G ráfica

Ao contrário de  outros  s is te m as  ope racionais  puram e nte  para o de s k top, um a inte rface  gráfica 

não é parte  do k e rne l do s is te m a, é um  aplicativo à parte  q ue  de ve  s e r iniciado ante s  ou após  o 

boot. O s e rvidor gráfico padrão us ado pe las  dis tribuiçõe s  Linux é o ch am ado X W indow  

Sys te m , originalm e nte  criado e m  19 86 no MIT (Mas s ach us e ts  Ins titute  of Te ch nolgy), e  m ais  

re ce nte m e nte , a ve rs ão do X utiliz ada é a do proje to xorg. Dis tribuiçõe s  Linux m ais  autom áticas  

procuram  de te ctar e  configurar e m  te m po de  ins talação o X. Não é o cas o do Slack w are , pois  é 

ne ce s s ário pe rs onaliz ar o arq uivo de  configuração do s e rvidor gráfico "m anualm e nte ". O m otivo 

das  as pas  é q ue  na ve rdade  vam os  utiliz ar um  s cript de  configuração para e s s a tare fa, o 

ch am ado xorgconfig. Um  us uário Slack w are  conh e ce  o h ardw are  do s e u m icro, portanto, ante s  

de  com e çar e s s e  capítulo do nos s o tutorial, cole te  algum as  inform açõe s  s obre  os  dis pos itivos  

da s ua m áq uina. Mais  e xatam e nte :

A) MODELO DE MOUSE: USB, PS/2 ou Se rial.

B) MODELO DE TECLADO: e m  ge ral é ABNT2 (s e  dife re m  do padrão US por pos s uir a te cla "ç").

C) MODELO DA PLACA DE VÍDEO: q ual é o fabricante  e  q uanto de  m e m ória a m e s m a pos s ui.

D) MODELO DO MONITOR: procure  no m anual do s e u m onitor os  inte rvalos  de  fre q üência 
h oriz ontal e  ve rtical q ue  o m e s m o s uporta.

Vam os  pre cis ar de s s as  inform açõe s , por favor, s e ja organiz ado e  s aiba o q ue  o s e u m icro 

contém . Ape nas  um  de talh e : o arq uivo /e tc/X11/xorg.conf é um  s am ple  (um a am os tra) de  

arq uivo de  configuração do X, funcional é ve rdade  (para m ous e s  PS/2), m as  ge nérico, 

portanto, não e xplora os  re curs os  q ue  um  dado m icro pode  pos s uir.
Pas s e m os  à configuração de  fato, na linh a de  com ando, digite :

# xorgconfig 

Obs .: o "#" s im boliz a q ue  e s tam os  atuando com o root. 
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Notaçõe s  na linh a de  com ando

#  -  ind ica q u e  o com ando d e ve  s e r e xe cu tado pe lo root. Por e x.:  
root@darkstar :~# xorgconfig

$  -  com ando q u e  pode  s e r e xe cu tado por u m  u s u ário com  m e nos  privilég ios  q u e  o 
root ( q u e  é o cas o do u s u ário jne to criado ante riorm e nte ). Por e x.:  
jneto@darkstar :~$ ls -l



Es s a é a te la de  apre s e ntação do xorgconfig. O s cript afirm a q ue  um  arq uivo de  configuração 
(xorg.conf) do X s e rá criado a partir das  inform açõe s  forne cidas  pe lo us uário. Te cle  ENTER 
para continuar.

3 7   |   G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    

IN TE R FA C E  G R Á FIC A



A configuração com e ça com  o xorgconfig pe rguntando q ual é o m ode lo de  m ous e  q ue  te m os  
cone ctado ao m icro. Na m aioria das  ve z e s , a opção 1 (Auto de te cção) é s uficie nte , foi e s s a a 
q ue  e s colh e m os  e  te clam os  ENTER.
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Continuando com  a configuração do m ous e , agora de ve m os  re s ponde r s e  de s e jam os  e m ular 
ou não 3 botõe s  para o nos s o m ous e . Com o is s o não é útil na nos s a s im ulação, re s ponde m os  
n (Não). Es colh a a opção m ais  ade q uada ao s e u cas o e  te cle  ENTER.
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Últim o pas s o da configuração do m ous e . O s cript nos  pe de  para q ue  e ntre m os  com  o tipo do 
dis pos itivo (o m ous e  no cas o). Se  o caro le itor e s tá le m brado, durante  a ins talação, nos  foi 
pe dido para e s pe cificarm os  q ual o tipo de  m ous e  e s tá cone ctado ao m icro; s upondo q ue  tudo 
foi fe ito corre tam e nte , a opção /de v/m ous e  é s uficie nte  (ne s s e  cas o, não é pre cis o digitar 
nada, bas ta te clar ENTER). Por outro lado, no cas o de  falh a de  de te cção, te m os  as  s e guinte s  
opçõe s :

Mous e  USB: /de v/input/m ice
Mous e  Se rial: /de v/ttyS0
Mous e  PS/2: /de v/ps aux
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O próxim o dis pos itivo a s e r configurado é o te clado, de ve m os  e s pe cificar o m ode lo de  te clado. 
Aq ui no Bras il, e m  ge ral, o m ode lo adotado é o ABNT2 (opção 15 foi a q ue  e s colh e m os ). Cas o 
não s e ja e s s e  o s e u cas o, e s colh a o m ais  ade q uado e  te cle  ENTER.
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Agora vam os  e s pe cificar q ual é o país  as s ociado ao te clado (o layout). No nos s o cas o, a opção 
ade q uada é a de  núm e ro 11 (Braz il). A s e guir, te clam os  ENTER.

 G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    |    42  

IN TE R FA C E  G R Á FIC A



O próxim o pas s o é s im ple s , o s cript pe rgunta s e  q ue re m os  um  layout adicional além  do br. 
Bas ta te clar ENTER.
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Outro pas s o s im ple s , o s cript pe rgunta s e  q ue re m os  configuraçõe s  adicionais  (não m uito 
im portante s ). Bas ta digitar n e  de pois  te clar ENTER.
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Ch e gam os  agora a um  ponto im portantís s im o da configuração do X, s e  trata da configuração 
do m onitor. Bas ta te clar ENTER para continuar.

4 5   |   G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    

IN TE R FA C E  G R Á FIC A



O xorgconfig pe de  dois  parâm e tros  do m onitor, s ão os  inte rvalos  de  fre q üência h oriz ontal e  
ve rtical. O prim e iro é o inte rvalo h oriz ontal, na im age m  acim a, optam os  por e ntrar com  o 
inte rvalo de  fre q üência do nos s o m onitor, por is s o fiz e m os  a e s colh a 11 e  te clam os  ENTER.
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Para com ple tar e s s e  pas s o, e ntram os  com  o inte rvalo de  fre q üência h oriz ontal do nos s o 
m onitor. Entre  com  o inte rvalo do s e u m onitor e  te cle  ENTER.
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Falta de finir o inte rvalo de  fre q üência ve rtical. Novam e nte  optam os  pe la e ntrada do inte rvalo 
e xato de  fre q üência, por is s o, e s colh e m os  a opção 5 e  te clam os  ENTER.
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Com o no cas o da fre q üência h oriz ontal, forne ce m os  o inte rvalo e xato de  fre q üência ve rtical. 
Entre  com  os  valore s  do s e u cas o e  te cle  ENTER.
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Um a pe rgunta im portante  para a docum e ntação da configuração: de ve m os  e ntrar com  um a 
ide ntificação do m ode lo do nos s o m onitor, q ue  no nos s o cas o s e  trata de  um  LG 575N. 
Es pe cifiq ue  o s e u e  te cle  ENTER.
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Es te  é outro pas s o im portantís s im o da configuração. Vam os  agora configurar a placa de  víde o 
do s is te m a. Para continuar, bas ta digitar ye s  e  te clar ENTER - o s cript inicialm e nte  irá lis tar os  
drive rs  de  víde o dis poníve is .
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A e s colh a do drive r q ue  fiz e m os  acim a (opção 0) é a do unive rs al VESA (um  padrão de  
e le trônica inte rna com um  a todas  as  placas  de  víde o). Es s a e s colh a garante  q ue  a placa de  
víde o irá funcionar, m as  e xplora m uito pouco os  re curs os  da placa (principalm e nte  as  
m ode rnas  da NVIDIA e  ATI). Por e xe m plo, para o cas o de  placas  NVIDIA, a e s colh a é a de  
núm e ro 18, para nave gar pe la lis ta, s im ple s m e nte  pre s s ione  a te cla SPACE. Ao final, com  a 
e s colh a fe ita, te cle  ENTER.

IN TE R FA C E  G R Á FIC A
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O próxim o pas s o na configuração da placa de  víde o é e s pe cificar q uanta m e m ória a placa 
dis põe , na nos s a s im ulação, s e  trata de  um a placa com  128 MB, pas s ando para KB te m os  um  
total de  131072 K , portanto, no nos s o cas o, a nos s a e s colh a é a de  núm e ro 10. Es colh a 
bas e ado no s e u cas o e  te cle  ENTER. 

IN TE R FA C E  G R Á FIC A
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Um  pas s o s im ple s  na configuração da placa de  víde o: o s cript nos  pe de  q ue  ide ntifiq ue m os  o 
m ode lo da placa. Não h á e fe itos  práticos  no de s e m pe nh o do X, s e  trata ape nas  de  um  ite m  de  
docum e ntação, m as  é bom  q ue  is s o e xis ta. Por favor, e ntre  com  o m ode lo da s ua placa, na 
nos s a s im ulação, de m os  um  nom e  ge nérico e  te clam os  ENTER.
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Te m os  acim a ilus trada outra parte  im portante  da configuração da placa de  víde o, te m os  q ue  
inform ar ao configurador os  m odos  de  re s olução para cada níve l de  profundidade . Iniciam os  
com  o cas o de  8 bits . Para continuar, digite  1 e  te cle  ENTER.
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Para de finir um  conjunto de  níve is , bas ta lis tá-los . Por e xe m plo, na nos s a s im ulação, us am os  
os  níve is  4, 3 e  2, pas s ando os  m e s m os  para o s cript através  da s e q uência 432. Es colh a as  
opçõe s  q ue  o s e u m onitor s uporta (cons ulte  o m anual!) e  te cle  ENTER.
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Agora o s cript pe rgunta s e  q ue re m os  um a áre a de  te la m aior do q ue  a te la fís ica. 
Re s ponde m os  n (não) e  te clam os  ENTER.
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Após  o últim o pas s o, voltam os  para a te la inicial de  configuração de  níve is  de  re s olução, re pita 
o proce dim e nto para os  cas os  de  16 e  24 bits . De pois  de  com ple tam e nte  configurado (com o 
pode m os  ve r na te la acim a), e s colh a (digitando) a opção 4 e  te cle  ENTER.
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De ve m os  agora inform ar ao configurador o núm e ro de  core s  q ue  pode m os  us ar, um a boa 
e s colh a é a de  núm e ro 4 (64 K core s ), m as  m onitore s  m ode rnos  s uportam  ple nam e nte  o 
m áxim o q ue  o configurador ofe re ce  (16 m ilh õe s  de  core s ). Es colh a o m ais  ade q uado ao s e u 
cas o e  te cle  ENTER.

5 9    |   G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    

IN TE R FA C E  G R Á FIC A



Ch e gam os  ao últim o pas s o da configuração do X W indow  Sys te m . O configurador nos  inform a 
q ue  e s tá pronto para criar um  arq uivo de  configuração e m  /e tc/X11/xorg.conf, bas ta q ue  o 
autoriz e m os . Para is s o, digite  ye s  e  te cle  ENTER.

Para te s tar a configuração, digite  o com ando de  inicializ ação do X:
# startx

Se  a inte rface  gráfica não iniciar, pre s te  ate nção nas  m e ns age ns  de  e rro e  re pita o 
proce s s o q ue  acabam os  de  de s cre ve r.
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3 Configuração Bás ica do Slack w are

Ao contrário das  ch am adas  dis tribuiçõe s  autom áticas , o Slack w are  não pos s ui fe rram e ntas  
gráficas  para configuração do s is te m a, tal com o nos  capítulos  ante riore s , us are m os  a linh a de  
com ando para e ditar arq uivos  de  configuração. O obje tivo é a pe rs onaliz ação do s is te m a. 

C O N FIG U R A Ç Ã O  BÁ S IC A

Com andos  bás icos  para us o no te rm inal bas h  

Ne s te  e s paço lis tare m os  algu ns  do m ai s  b ás icos  com andos  para u s o na linh a de  com ando do 
te rm inal b as h  ( q u e  é o te rm inal padrão u s ado pe lo S lack w are ).  Não fare m os  a de s crição 
de talh ada das  fu ncionalidade s  de  cada com ando, m as  cas o o u s u ário s inta ne ce s s idade  de  
s ab e r m ai s , pode rá u s ar o parâm e tro --help  após  cada com ando, ou  e ntão invocar man  
ante s  de s s e .  Por e xe m plo:

$ ls --help
Lis ta as  fu ncionalidade s  m ai s  com u ns  do com ando h e lp. Por ou tro lado, cas o h aja 
ne ce s s idade  de  s ab e r m ai s , invocam os  o man  (m anu al) de s ta form a:

$ man ls
Para s air do m anu al, te cle  q .  Agora s e gu e  a lis ta de  com andos  b ás icos :

ls  -  li s ta dire tórios  ou /e  arq u ivos .  E x. :  
$ ls /home
cd  -  ace s s a u m  dire tório.  E x. :  
$ cd /home
pw d  -  m os tra q u al é o dire tório corre nte

m k d ir -  cria u m  dire tório.  E x. :
$ mkdir tmp2
rm d ir -  re m ove  u m  dire tório.  E x. :
$ rmdir tmp2
cp  -  copia dire tórios  ou /e  arq u ivos .  E x. :  
$ cp listas.txt /home/ana
m v -  m ove  dire tórios  ou /e  arq u ivos .  Te m  
s intaxe  s e m e lh ante  ao do com ando cp .  

rm  -  re m ove  dire tórios  ou /e  arq u ivos

cat - e xibe  todo conte údo de  um  arq uivo

h e ad - lis ta as  n prim e iras  linh as  de  um  arq uivo

tail - lis ta as  n últim as  linh as  de  um  arq uivo

cal - e xibe  um  cale ndário

date  - e xibe  h ora e  data atual

uptim e  - m os tra a q uanto te m po o s is te m a e s tá 
e m  funcionam e nto

pico - invoca o e ditor de  te xtos . Ex: (abre  o 
arq uivo lis tas .txt)
$ pico listas.txt
finge r - m os tra inform açõe s  s obre  um  
de te rm inado us uário. Ex:
$ finger root
logout - finaliz a a s e ção do us uário corre nte

h alt - de s liga o com putador. 

df - lis ta as  partiçõe s  ativas , tam anh o e  o q uanto 
e s tão s e ndo utiliz adas . Ex:
$ df -h
fre e  - m os tra q uantidade  de  m e m ória us ada e  livre  
no s is te m a

unam e  - m os tra inform açõe s  s obre  o s is te m a. Ex.:
$ uname -a
h is tory - lis ta os  últim os  com andos  e xe cutados

top - lis ta dinam icam e nte  todos  os  proce s s os  q ue  
e s tão s e ndo e xe cutados  no s is te m a

w h o - q ue m  e s tá us ando o s is te m a

cle ar - lim pa o conte údo q ue  e s tá na te la do 
te rm inal.

Para s air de  alguns  com andos  é ne ce s s ário q ue  s e  pre s s ione  
a te cla q
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3.1 Criação de  us uários

O us uário root de ve  s e r us ado ape nas  e m  s ituaçõe s  abs olutam e nte  ne ce s s árias , pois  o 
m e s m o pos s ui pode r total s obre  o s is te m a. Portanto, logo após  o prim e iro re boot, vam os  criar 
um  us uário com um  para trabalh arm os . Com o root digitam os  na linh a de  com ando:

# adduser jneto

O addus e r é o utilitário q ue  cria us uários , o "jne to" é um  nom e  de  login q ue  e s colh e m os  
(e s colh a o s e u!) para o us uário q ue  vam os  criar. Logo após  o com ando, um a s e q üência de  
com andos  com o os  e xibidos  na im age m  abaixo irão ocorre r.

Com o pode m os  ve r na im age m  ante rior, o utilitário addus e r nos  faz  um a s e q uência de  
pe rguntas . O nom e  de  login para o us uário nós  já de finim os  ao dis pararm os  o com ando, o 
m e s m o apare ce  na prim e ira linh a de  configuração. Para um a configuração s im ple s , bas ta ir 
te clando ENTER (h á valore s  padrão q ue  e m  ge ral s ão s atis fatórios ), diz e m os  is s o s upondo 
um a configuração num  m icro pe s s oal, para o cas o de  s e rvidore s , é pre cis o le var e m  conta, por 
e xe m plo, a data de  e xpiração da conta a s e r criada. Ao final da prim e ira lis ta de  pe rguntas , o 
utilitário addus e r nos  inform a q ue  a conta s e rá criada a partir dos  dados  forne cidos  e  pe de  
te clarm os  ENTER.
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Continuando com  a configuração da conta de  us uário, agora o s cript nos  pe de  inform açõe s  
adicionais , tais  com o o nom e  com ple to do us uário, núm e ro do te le fone  no trabalh o, núm e ro de  
te le fone  re s ide ncial, e tc. Es s as  inform açõe s  não s ão obrigatórias  no cas o de  um a configuração 
fe ita num  m icro pe s s oal, ou s e ja, bas ta ir te clando ENTER, m as  faça is s o paus adam e nte  (le ia 
as  pe rguntas ), e  tam bém  pre s te  ate nção na últim a pe rgunta, é q uando o configurador pe de  
para e ntrarm os  com  a s e nh a do us uário (duas  ve ze s ).
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3.2 Configuração do arq uivo fs tab

O arq uivo /e tc/fs tab contém  inform açõe s  s obre  os  s is te m as  de  arq uivos  utiliz ados  pe lo s is te m a. 
Do ponto de  vis ta prático, é no fs tab q ue  de finim os  as  pe rm is s õe s  de  ace s s o aos  dis pos itivos , 
dire itos  de  m ontage m , e tc.
Para e ditar o fs tab é pre cis o e s tar logado com o s upe r-us uário, para is s o, faça com o s e gue  na 
linh a de  com ando:

# su   /* te cle  ENTER, o s is te m a vai te  pe dir a s e nh a de  root */
# pico /etc/fstab

O "pico" é um  e ditor de  te xtos  s im ple s  e  prático, e  com  o com ando acim a o ve m os  abaixo:

Es s a im age m  foi capturada q uando já e s távam os  com  o de s k top KDE funcionando. Note  a 
linh a :

/dev/cdrom    /mnt/cdrom   auto   noauto,owner, ro    0  0

Es s a linh a diz  q ue  um  drive  de  cdrom  (ou cd-rw /dvd-rw ) é m ontado no dire tório /m nt/cdrom  e  
q ue  ape nas  o dono (ow ne r) pode r ace s s á-lo, no cas o é ape nas  o us uário root. Na próxim a 
im age m  vam os  m os trar com o m udar is s o. Para com ple tar, "m ontar" s ignifica tornar um  s is te m a 
de  arq uivos  pronto para us o, e s s e  s is te m a de  arq uivos  pode  s e r um a partição no h d, um  drive  
de  gravação, um  ch ave iro USB, e tc.
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Note  na im age m  acim a q ue  m udam os  o dire ito de  m ontage m  do drive  de  gravação, pas s am os  
de  "noauto,ow ne r,ro" para "noauto,us e rs ,ro"; o e fe ito de s s a m odificação é q ue  todos  os  
us uários  pode rão agora m ontar o drive . Tam bém  incluím os  a linh a:

/dev/sda1      /mnt/chaveiro     auto     noauto,users, rw     0   0

Es s a linh a pe rm ite  q ue  um  ch ave iro USB s e ja m ontado no dire tório "/m nt/ch ave iro"  por 
q ualq ue r us uário. A e s colh a do dire tório (o ch am ado "ponto de  m ontage m ") não pre cis a s e r a 
q ue  adotam os , foi ape nas  para padroniz ação (todos  e m  /m nt), portando você pode  e s colh e r 
outro dire tório. Para criar um  dire tório, bas ta us ar (com o root) o com ando m k dir, q ue  ne s te  
cas o foi fe ito da s e guinte  m ane ira na linh a de  com ando:

# mkdir /mnt/chaveiro

Para s alvar as  m odificaçõe s  fe itas  no fs tab, bas ta te clar CTRL+ o s e guido de  ENTER, e  para 
s air do e ditor pico, te cle  CTRL+ x
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3.3 Configurando o s e rvidor de  s om  A LSA

O ALSA (Advance d Linux Sound Arch ite cture ) é s e rvidor de  s om  padrão do Linux. Para config-
urá-lo vam os  faz e r us o de  algum as  fe rram e ntas  de  linh a de  com ando. Continuando de ntro do 
am bie nte  de  s im ulação, as  im age ns  q ue  e xibire m os  ne s s e  ite m  é no m odo te xto puro, m as  s e  o 
caro le itor de s e jar, pode rá ch am ar os  utilitários  de  configuração a partir de  um  ge re nciador de  
jane las . Para com e çar, ch am e  com o adm inis trador do s is te m a (o root) o s e guinte  com ando:

# alsamixer

Is s o fará com  q ue  s urja um a inte rface  com o a q ue  te m os  abaixo:

O als am ixe r é um  configurador de  volum e  da placa de  s om . As  colunas  q ue  pode m os  ve r na 
im age m  acim a re pre s e ntam  os  níve is  de  volum e  (ou s e ns ibilidade  do circuito) dos  re curs os  de  
áudio da placa. Us ando a s e ta dire cional "para a dire ita" nave gam os  pe las  opçõe s , e  com  a 
s e ta dire cional "para cim a" (ou "para baixo") aum e ntam os  (ou dim inuím os ) o níve l q ue  
de s e jam os . Um a pos s ibilidade  de  configuração é a q ue  é e xibida na próxim a figura.

C O N FIG U R A Ç Ã O  BÁ S IC A



6 7   |   G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    

As  nos s as  e s colh as  foram  e xtre m is tas , le vam os  os  re curs os  da placa de  s om  configurados  no 
lim ite . Faça as  s uas  e s colh as  e  ao final, para s air da inte rface  do als am ixe r, te cle  ESC. Com o 
últim o pas s o, para s alvar as  configuraçõe s , digite  na linh a de  com ando:

# alsactl store

O "als actl" é o controlador do s e rvidor de  s om  als a, e  o parâm e tro e m  inglês  "s tore ", orde na 
q ue  as  configuraçõe s  adotadas  s e jam  arm az e nadas .
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3.4 Logando no K D E

A ins talação com ple ta (full) do Slack w are  inclui um  bom  núm e ro de  ge re nciadore s /de s k tops , 
de s de  o s ofis ticado KDE até o m ínim o tw m . Mos trare m os  ne s s e  ite m  com o de finir um  
ge re nciador de  jane las  q uando o X for ch am ado, além  de  com o configurar o pacote  lingüís tico 
e m  português  bras ile iro para o KDE. Em  prim e iro lugar, com o us uário com um  (q ue  já s upom os  
criado), digite  a s e guinte  linh a de  com ando:

$ xwmconfig
Is s o fará com  q ue  a s e guinte  inte rface  s urja:

A im age m  acim a m os tra a inte rface  do xw m config. Us ando as  s e tas  dire cionais  "para cim a" e  
"para baixo" pode m os  e s colh e r q ual é o de s k top/ge re nciador de  jane las  q ue  q ue re m os  us ar. 
Com o ne s s e  ite m  de  configuração vam os  tratar do KDE (xinitrc.k de ), é e le  a nos s a opção; 
m as  o caro le itor pode  e s colh e r outras  opçõe s  para te s tar outros  am bie nte s  de  trabalh o. De pois  
de  fe ita a e s colh a, te cle  ENTER para s air da inte rface . Ante s  de  iniciarm os  o am bie nte  gráfico, 
vam os  m os trar com o ins talar o pacote  lingüís tico (português  bras ile iro) no KDE, é o q ue  
ve re m os  a s e guir.
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Na te la acim a ilus tram os  os  pas s os  para a ins talação do pacote  lingüís tico no KDE: prim e iro 
m ontam os  a m ídia com o root (1), de pois  ace s s am os  o dire tório q ue  nos  inte re s s a (2) e  
finalm e nte  ins talam os  o pacote :

# mount /mnt/cdrom (1)
# cd /mnt/cdrom/slackware/kdei (2)
# installpkg kde-i18n-pt_BR-3.5.4-noarch-1.tgz (3)

Agora e s tam os  prontos  para o prim e iro login no KDE, acom panh e  os  próxim os  pas s os .

Para iniciarm os  o X, bas ta digitar a s e guinte  linh a de  com ando (com o us uário com um ):

$ startx

Te ndo de finido o KDE com o am bie nte  de s k top, ve re m os  a im age m  acim a s urgir. Com o já 
ins talam os  o pacote  lingüís tico, cliq ue  e m  "Ch oos e  your Country", s e rá abe rta um a aba, vá 
e m  "South  Am e rica > Brazil" e  m arq ue  e s s a opção. Com  is s o, a língua am bie nte  ficará 
de finida com o s e ndo português  bras ile iro. Continue m os , cliq ue  e m  Ne xt.
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Ne s s e  pas s o, de ve m os  e s colh e r o com portam e nto do de s k top KDE: te m os  de s de  o padrão 
KDE até o MacOS. Es colh e m os  o padrão KDE (TM) e  clicam os  e m  Próxim o. Note  q ue  a 
inte rface  já foi traduz ida.
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Um  pas s o inte re s s ante  da configuração: Se  você dis põe  de  um a m áq uina re ce nte , pode rá 
aprove itar m e lh or os  e fe itos  q ue  o KDE pode  ge rar, tais  com o fonte s  s uaviz adas  e  m e nus  
anim ados . Se  for e s s e  o cas o, cliq ue  s obre  o curs or com o ve m os  na im age m  acim a e  o m ova 
para a dire ita o m áxim o pos s íve l. De pois  de  fe ita a s ua e s colh a, continue m os , cliq ue  e m  
Próxim o.
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Falta e s colh e r o e s tilo q ue  o KDE irá adotar: te m os  opçõe s  com o o KDE clás s ico, pas s ando 
pe lo e s tilo padrão, o Plas tik  e  até o e s tilo Re dm ond. Es colh e m os  o e s tilo Plas tik  e  clicam os  e m  
Próxim o.
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A configuração bás ica te rm inou, cliq ue  e m  Finalizar para q ue  o KDE s e ja iniciado.
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Na im age m  acim a ve m os  o KDE s e ndo iniciado, os  ícone s  na figura re pre s e ntam  os  vários  
re curs os  q ue  e s tão s e ndo ativados .
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A im age m  acim a m os tra a inte rface  do KDE 3.5: a jane la pre s e nte  é o w iz ard (guia) do KDE, o 
q ual forne ce  dicas  s obre  o de s k top.  Se  não q uis e r q ue  o m e s m o s e ja carre gado toda ve z  q ue  
o KDE iniciar, de s m arq ue  a opção "Mos trar dicas  no início" e  cliq ue  e m  Fe ch ar.
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Agora te m os  um  te rm inal m axim iz ado (o ch am ado Kons ole ). Obs e rve  q ue  digitam os  os  
com andos  "w h oam i" e  "unam e  -a" para e xibir o us uário logado e  a ve rs ão do k e rne l us ada. 
Obs e rve  na barra de  tare fas  a pre s e nça de  um  ícone  de  m onitor, foi com  e le  q ue  ch am am os  o 
Kons ole . Para incluir e s s e  ícone  de  inicializ ação na barra de  tare fas , cliq ue  com  o botão dire ito 
do m ous e  na m e s m a e  pe rcorra na s e q üência "Adicionar ao Paine l > Aplicativo > Sis te m a" e  
ao final e s colh a "Kons ole ".
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Vam os  us ar o KDE para ajus tar um  pouco m ais  o s e rvidor de  s om  ALSA. Para is s o, cliq ue  com  
o botão dire ito do m ous e  no "K" (localiz ado no canto infe rior e s q ue rdo): um  m e nu s e rá abe rto, 
cliq ue  a s e guir e m  "Ce ntro de  Controle " - um a inte rface  com o é vis ta acim a s e rá carre gada - a 
s e guir cliq ue  e m  "Som  &  Multim ídia" e  de pois  e m  "Sis te m a de  Som ".
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Após  clicarm os  e m  "Sis te m a de  Som ", um a nova inte rface  à dire ita s e rá abe rta com  duas  
abas : cliq ue  na aba "H ardw are ". As  s e guinte s  opçõe s  de ve m  s e r m odificadas :

Em  "Se le cione  o dis pos itivo de  Áudio", s e le cione  "Arq uite tura de  Som  avançada no Linux 
(ALSA)". De pois , m arq ue  as  caixas  "Full Duple x" e  "Taxa de  am os trage m  e s pe cial". 
De pe nde ndo dos  re curs os  da s ua placa de  s om , você te m  a opção de  aum e ntar o núm e ro de  
bits  as s ociado, note  q ue  e m  "Qualidade " adotam os  a s uge s tão do configurador e  de ixam os  
com o "padrão". Faça e s s as  e s colh as  de  acordo com  as  s uas  pos s ibilidade s  de  h ardw are  e  
cliq ue  e m  Re iniciar. 
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Ve jam os  agora com o criar um  atalh o no de s k top do KDE: Cliq ue  com  o botão dire ito do m ous e  
s obre  o de s k top, a s e guir pe rcorra no m e nu q ue  s e rá abe rto e m  Criar Novo ---> Link  para 
aplicativo. Is s o fará com  q ue  s e  abra um a jane la com o a q ue  ve m os  na im age m  acim a. Vam os  
prim e iro as s ociar um  ícone  ao aplicativo. Para is s o, cliq ue  na e ngre nage m . As s im  fe ito, um  
m e nu de  im age ns  s e ja carre gado.
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O atalh o q ue  vam os  criar s e rá para o brow s e r (nave gador) Fire fox, por is s o, com o pode m os  ve r 
na im age m  acim a, pos icionam os  o curs or do m ous e  s obre  o ícone  do m e s m o. Para continuar, 
cliq ue  s obre  o ícone  do Fire fox.
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Agora, cliq ue m os  na aba "Aplicativo". No cam po "Com ando" e s cre va /usr/bin/firefox (o 
us o de  após trofos , com o na im age m , é opcional). A s e guir, cliq ue  e m  OK  para te rm inar o 
proce s s o. Um a pe rgunta q ue  o caro le itor pode  e s tar s e  faz e ndo é "Com o s e i onde  e s tá o 
fire fox?" A re s pos ta é s im ple s : para de s cobrir a localiz ação de  um  aplicativo, abra um  te rm inal 
e  digite  o s e guinte  com ando:

$ whereis firefox

Es s e  é um  com ando q ue  inform a não ape nas  a localiz ação do aplicativo, com o tam bém  onde  
s e  e ncontram  as  páginas  de  m anual do m e s m o q uando e las  e xis te m .
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Na im age m  acim a ve m os  o re s ultado final da criação de  um  atalh o para o brow s e r Fire fox, 
Vam os  te s tá-lo, cliq ue m os  (ape nas  um a ve z ) s obre  o m e s m o para carre gar o brow s e r.
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Não e s tam os  online  na nos s a m áq uina virtual, e ntão para apre s e ntarm os  algum a 
funcionalidade  do Fire fox nave gam os  até a pas ta pe s s oal do us uário logado no s is te m a. Para 
is s o, digitam os  no cam po de  URLs  "/h om e /jne to" (s e m  as  as pas ).
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Para te rm inar nos s o re s um o de  dicas  de s te  ite m , vam os  m os trar com o s air do am bie nte ; para 
is s o, cliq ue  s obre  o "K" (canto infe rior e s q ue rdo), is s o fará com  q ue  um  m e nu s e ja abe rto, 
cliq ue  e m  "Fe ch ar Se s s ão". Ao final, o caro le itor ve rá um a im age m  com o a q ue  é vis ta acim a, 
bas ta clicar e m  "Finalizar Se s s ão Atual" para s air do am bie nte .
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3.5 Editando o arq uivo inittab

Para q ue m  e s tive r inte re s s ado e m  logar dire tam e nte  no m odo gráfico, é pre cis o e ditar o arq uivo 
de  níve is  de  inicializ ação, o ch am ado inittab localiz ado e m  /e tc/inittab. Para is s o, m ude  s e u 
s tatus  de  us uário para root (adm inis trador do s is te m a) e  us e  o e ditor de  s ua pre fe rência. No 
nos s o cas o, us am os  o e ditor pico:

$ su
# pico /etc/inittab
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O q ue  ve m os  na im age m  ante rior é o as pe cto ge ral do arq uivo de  configuração inittab. A linh a 
q ue  nos  inte re s s a é a "# De fault runle ve l". Logo a s e guir com e ça a linh a com  "id:3...", m ude -o 
de "3" para "4" - is s o fará com  q ue  o Slack w are  e ntre  dire tam e nte  no m odo gráfico. Para s alvar 
as  m udanças  dê um  CTRL+ o, a s e guir te cle  ENTER e  para s air pre s s ione  CTRL+ x.

Após  te rm os  e ditado o inittab, de ve m os  re iniciar o Slack w are . Para is s o, digitam os  com o root:

# shutdown -r now

Após  o re boot, te rm inará no ge re nciador de  login, no cas o, s e  trata do k dm  do de s k top KDE; na 
im age m  acim a ve m os  o as pe cto do m e s m o. Es colh a o s e u us uário de  s is te m a, e ntre  com  a 
s e nh a e  finalm e nte  cliq ue  e m  Login. Por s e  tratar de  um  ge re nciador de  login, pode m os  
e s colh e r tam bém  e m  q ual de s k top/ge re nciador de  jane las  q ue re m os  us ar, para ve r as  opçõe s , 
cliq ue  e m  Me nu > Se s s ion Type  e  faça a s ua e s colh a.
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3.6 A tualização s im ple s  do k e rne l

H á dois  m e ios  de  s e  atualiz ar o k e rne l no Slack w are : com pilando o fonte  (com o e m  q ualq ue r 
dis tro), ou us ando um  k e rne l pronto. Ne s s e  ite m  do nos s o tutorial, vam os  faz e r pe la s e gunda 
pos s ibilidade , para is s o, utiliz are m os  o k e rne l da fam ília 2.6 contido na pas ta te s ting das  m ídias  
de  ins talação do Slack w are . 

Na te la acim a ace s s am os  a pas ta /te s ting/pack age s /linux-2.6.18 e  ins talam os  todos  os  pacote s  
dis poníve is , para is s o, logados  com o root digitam os :

# installpkg *.tgz
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Após  a ins talação dos  pacote s  ne ce s s ários  (k e rne l, fonte s  do m e s m o, e tc.), de ve m os  criar 
um a e ntrada para o m e s m o no ge re nciador de  boot padrão do Slack  (o lilo). Para is s o, 
logados  com o root, ace s s am os  a pas ta /boot e  dis param os  um  com ando conve nie nte :

# cd /boot
# mkinitrd -c -k 2.6.18 -m reiserfs

O "m k initrd" faz  com  q ue  um  ram dis k  para o novo k e rne l s e ja adicion-
ado na pas ta /boot. 
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se gm e nto alocado da 
m e m ória (RA M ) para 
um  siste m a de  arq uivos 
pronto para uso.



De pois  de  criado o ram dis k , é pre cis o e ditar o arq uivo de  configuração do ge re nciador de  boot 
do s is te m a, o lilo. Para is s o, m ais  um a ve z  com o root, faça:

# pico /etc/lilo.conf

Is s o fará com  q ue  o arq uivo de  configuração do lilo s e ja abe rto para e dição. Na im age m  acim a 
ve m os  a e ntrada q ue  criam os , foi algo do s e guinte  tipo (faça as  alte raçõe s  para o s e u cas o!):

# Slack26 entry begins
image=/boot/vmlinuz-generic-2.6.18
initrd=/boot/intrd.gz
root=/dev/hda1 
label=Slack11_2.6
read-only
# Slack26 entry ends

O "vm linuz -ge ne ric-2.6.18" é a im age m  do novo k e rne l do linux, cuidado com  a linh a "root", ne la 
você indicará q ual é a partição raiz  onde  o Slack  e s tá ins talado.
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Salve  as  m odificaçõe s  us ando CTRL+ o e  a s e guir CTRL+ x para s air do e ditor pico. Mas  para 
q ue  as  m odificaçõe s  te nh am  e fe ito no ge re nciador de  boot lilo, digite  na linh a de  com ando:

# lilo

Após  fe itas  as  m odificaçõe s  no lilo, re iniciam os  o s is te m a e  nos  de param os  com  as  novas  
opçõe s  do lilo com o ve m os  na te la acim a. De ve m os  fris ar q ue  as  e ntradas  do k e rne l antigo não 
foram  alte radas , is s o é um a garantia a m ais  para o cas o de  algo dar e rrado. Para continuar, 
us ando as  s e tas  dire cionais , e s colh a "Slack 11_ 2.6" e  te cle  ENTER.
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Já logados  no s is te m a com  o novo k e rne l abrim os  um  te rm inal e  digitam os  dois  com andos  de  
ide ntificação, o "w h oam i" e  o "unam e  -a". No cas o, o q ue  nos  inte re s s a é o s e gundo. Com  e le , 
com o pode m os  ve r na im age m  acim a, de s cobrim os  a ve rs ão do k e rne l q ue  e s tá rodando.
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4 Noçõe s  ge rais  s obre  pacote s  no Linux

Acre ditam os  q ue  o us uário Linux de ve  te r um a vis ão ge ral da ins talação de  pacote s  no s is te m a, 
de s de  a com pilação a partir do código fonte  até o us o de  ge re nciadore s  autom áticos  de  
pacote s . É o q ue  apre s e ntam os  a s e guir.

O Unix é um  produto de  h ack e rs , m ais  e xatam e nte  da e q uipe  de  De nnis  Ritch ie , q ue  trabalh a 
nos  laboratórios  Be ll de s de  a década de  60 do s éculo pas s ado. Te ndo a C com o a linguage m  
de  program ação do s is te m a, os  proje tis tas  logo s e  de frontaram  com  o proble m a da com pilação 
de  aplicativos  para o s e u s is te m a ope racional.
No início, o de s e nvolve dor pre cis ava de finir para o am bie nte  todas  as  inform açõe s , para q ue  a 
com pilação fos s e  fe ita corre tam e nte . O m otivo para is s o é s im ple s ; e m  ge ral, um  aplicativo útil 
é um  program a com ple xo, com  m uitos  com pone nte s , q ue  e xige  um  ge re nciam e nto ade q uado, 
não s ó da s ua com pilação, com o da com binação de s s e s  ite ns . Não é difícil pe rce be r q ue  os  
de s e nvolve dore s  Unix s uavam  a cam is a para criar os  s e us  program as .
A s aída para e s s e  proble m a foi a criação de  aplicativos  q ue  autom atiz aram  o proce s s o de  
com pilação e m  um  am bie nte  Unix. Es s e s  aplicativos  s ão:

Configure : aplicativo q ue  faz  um  le vantam e nto do s oftw are  ins talado no s e u s is te m a Unix. Se u 
obje tivo é de te rm inar s e  todos  os  re curs os  ne ce s s ários  (outros  aplicativos  e  bibliote cas  de  
s is te m a) para a com pilação de  um  pacote  e s tão pre s e nte s .
Ao s atis faz e r todas  as  ne ce s s idade s , o Configure  ge ra um  arq uivo com  todas  as  dire tivas  de  
com pilação, o ch am ado Mak e file , utiliz ado pe lo com ando m ak e .

Mak e : do inglês  “crie ”, o aplicativo m ak e  tom a o s cript contido no arq uivo Mak e file  e  o s e gue  à 
ris ca, com pilando e  link ando tudo q ue  for ne ce s s ário para q ue  todos  os  com pone nte s  do 
aplicativo funcione m  h arm onios am e nte . Se  o com ando m ak e  ch e gar ao final s e m  proble m as , 
falta ape nas  m ais  um  pas s o para ins talarm os  o nos s o aplicativo.

Mak e  ins tall: novam e nte  do inglês  “crie  a ins talação”, o Mak e  ins tall ace s s a o arq uivo Mak e file  
e  copia para os  dire tórios  corre tos  todos  os  e xe cutáve is  e /ou bibliote cas  ge rados  pe lo m ak e , 
inclus ive  criando os  link s  s im bólicos  (“atalh os ”), cas o s e jam  re alm e nte  ne ce s s ários .
Mas  com o os  pacote s -fonte  s ão dis tribuídos  atualm e nte  no m undo Unix e  Linux? H á dois  
form atos  principais  de  dis tribuição (dife re m  ape nas  no algoritm o de  com pactação utiliz ado). A 
s e guir, vam os  de s cre vê-los  e  e xplicar com o de ve m os  proce de r para utiliz ar os  com andos  
de  com pilação q ue  acabam os  de  m os trar.
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4.1  Pacote s   .TA R.G Z

Es te  é um  dos  tipos  de  pacote  m ais  com uns . Em  ge ral, trata-s e  de  um  dire tório, q ue  foi 
e s truturado e  com pactado. Portanto, ante s  de  trabalh ar com  o pacote , é pre cis o de s com pactá-
lo. Para is s o, e m  prim e iro lugar, abra um  te rm inal e  digite  o s e guinte  com ando:

$ tar -zxvf nome_do_pacote.tar.gz

O q ue  s ignifica o código “-zxvf” ?

z : diz  ao com ando tar para de s com pactar o pacote ; com  is s o, a e xte ns ão .gz  (com pactada pe lo 
GNU z ip) s e rá e lim inada.
x: faz  com  q ue  o com ando tar e xtraia os  arq uivos  do pacote  para o dire tório q ue  s e rá criado.
v: m odo ve rbos e  q ue  é um a opção com um  nos  utilitários  Unix. Diz  ao com ando tar para 
de s cre ve r a e volução da de s com pactação à m e dida q ue  e s te  proce s s o for re aliz ado.
f: de s com pacta o pacote  na s aída padrão.

Voltando ao nos s o proble m a da com pilação de  um  pacote , o com ando tar de s crito irá ge rar um  
arq uivo com  o nom e  nom e _ do_ pacote , pre s e rvando toda a s ua árvore  de  dire tórios  (as  s uas  
pas tas ). Agora, bas ta ace s s ar o pacote  e  utiliz ar os  com andos  de  com pilação, na s e guinte  
s e q üência:
Obs .: O q ue  e s tive r de ntro dos  /*...*/ é ape nas  um  com e ntário.

$ cd nome_do_pacote /* acessa o diretório gerado */
$ ./configure /* faz o levantamento de dependências */
$ make /* compila os aplicativos e bibliotecas necessários */

De pois  de s s e  últim o pas s o, re s ta ape nas  ins talar o aplicativo. Ne s s e  ponto, é pre cis o re s s altar 
alguns  de talh e s : o Unix é um  s is te m a q ue  pos s ui um  us uário s ingular, o root (ou s upe r-us ário 
ou adm inis trador) é um  us uário q ue  de tém  pode r total no s is te m a, com  o dire ito de  incluir e /ou 
re m ove r us uários , apagar q ualq ue r dire tório, ou até m e s m o de s truir o s is te m a. De ve m os  logar 
com o us uário root s om e nte  q uando for e s tritam e nte  ne ce s s ário. Para e s s e  us uário privile giado, 
é re s e rvado o dire ito de  ins talar aplicativos  q ue  pos s am  s e r us ados  por q ualq ue r us uário. 
Portanto, o pas s o final para ins talarm os  nos s o aplicativo é m udar o nos s o s tatus  de  us uário 
para root e  us ar o com ando m ak e  ins tall.

$ su /*  muda o nosso status de usuário para root */
# make install /* instala o aplicativo! */

Re capitulando, a s e q üência de  com pilação/ins talação bás ica (com  as  dire tivas  de  configuração 
padrão) de  um  pacote -fonte  é:

$ tar -zxvf nome_do_pacote.tar.gz
$ cd nome_do_pacote
$ ./configure
$ makefile
$ su
# make install
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Obs .: para pe rs onaliz ar as  dire tivas  de  configuração, o "configure " pe rm ite  is s o, para m aiore s  
de talh e s  digite  no dire tório onde  de s com pactou o pacote  fonte :

$ ./configure --help > diretivas

Es s e  com ando vai ge rar um  re latório (um  arq uivo te xto) com  as  dire tivas  dis poníve is , o q ual 
pode  s e r abe rto e  e s tudado num  e ditor com um  ou brow s e r.

4.2 Pacote s   TA R.BZ 2

Em  re lação ao cas o ante rior, a única dife re nça no proce dim e nto é um  parâm e tro para 
de s com pactar o arq uivo, com o pode m os  ve r ne s te  com ando:

$ tar -jxvf nome_do_pacote.tar.bz2

De pois , a s e q üência de  com andos  é a m e s m a, m as  ne s s e  proce s s o todo ainda h á um  
proble m a m uito ch ato de  s e  re s olve r. De pois  de  ins talarm os  o aplicativo, o q ue  de ve m os  
faze r q uando for pre cis o de s ins talá-lo?

Às  ve z e s , os  de s e nvolve dore s  inclue m  um  arq uivo de  de s ins talação, q ue  pode  s e r invocado 
pe lo s e guinte  com ando (dis parado a partir do dire tório ge rado):

# make uninstall

E s e  apagam os  o dire tório no q ual re alizam os  a com pilação?

No cas o do Linux, já e xis te  um a alte rnativa m uito inte re s s ante : trata-s e  do aplicativo 
ch e ck ins tall do program ador Fe lipe  Eduardo Sánch e z  Díaz  Durán (h ttp://ch e ck ins tall.iz to.org).
Quando invocado no lugar do m ak e  ins tall, e le  ge ra um  pacote  nativo de  um a das  três  
principais  dis tribuiçõe s  do m undo Linux (e xplicare m os  o q ue  s ão e s te s  pacote s  m ais  adiante ): 
.rpm  (Re d H at), .de b (De bian) ou .tgz  (Slack w are )

De pois  de  ins talarm os  o ch e ck ins tall, a s e q üência de  com pilação e  ins talação tom a a s e guinte  
form a:

$ tar -zxvf nome_do_pacote.tar.gz
$ cd nome_do_pacote
$ ./configure
$ makefile
$ su
# checkinstall

Após  e s s a e tapa, o ch e ck ins tall fará algum as  pe rguntas  m uito s im ple s , por e xe m plo, “q ual 
s is te m a de  pacote s  você de s e ja”, “e s cre va um  bre ve  com e ntário s obre  o pacote  a s e r criado”, 
e tc.

Mas , afinal de  contas , q ual é a vantage m  de  s e  us ar o ch e ck ins tall?

A re s pos ta é s im ple s . Te re m os , ao final de  todo o proce s s o, um  aplicativo ajus tado à nos s a 
dis tro, q ue  pode  s e r m anipulado facilm e nte  pe los  ge re nciadore s  de  pacote s , cujo conce ito s e rá 
m os trado logo a s e guir.

 G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    |    9 4  

PA C O TE S



9 5   |   G UIA  BÁ S IC O  D O  S LA C K W A R E  11.0    

G e re nciadore s  de  Pacote s

Um  ge re nciador de  pacote s é um a cole ção de  fe rram e ntas usada para autom atizar o proce sso de  
instalar, configurar, re m ove r e  atualizar pacote s de  softw are s e m  um  com putador. Por trás das cortinas 
ge ralm e nte  h á um a base  de  dados q ue  contém  a inform ação de  todos os pacote s disponíve is num  
de te rm inado re positório (q ue  é o local onde  e stão arm aze nados de  fato os pacote s no form ato 
binário ou fonte ), q ue  pode  se r tanto um  CD /D VD  q uanto um  se rvidor de  arq uivos na inte rne t. A lém  
disso, a m e sm a base  de  dados pode  re gistrar todos os pacote s instalados, pe rm itindo assim , m ante r a 
coe rência dos pacote s q ue  pode m  se r re m ovidos ou atualizados.
 

Se m e lh ante  ao siste m a, o softw are  é distribuído e m  pacote s, q ue  de  m odo ge ral é e ncapsulado e m  
um  único arq uivo. Tais pacote s pode m  incluir inform açõe s im portante s, com o por e xe m plo, 
inform ação sobre  sua ve rsão, de se nvolve dor do softw are , inform ação sobre  ch e ck sum  (q ue  é um  
código q ue  se rve  para ve rificar se  um  de te rm inado pacote  sofre u corrupção após te r sido copiado de  
um  re positório), e  a lista de  outros pacote s (de pe ndências) q ue  obrigatoriam e nte  pre cisam  se r 
instalados para q ue  o softw are  funcione  corre tam e nte . Essa m e ta-inform ação é tipicam e nte  e m butida 
e m  pacote s q ue  são ge re nciados por um  ge re nciador de  pacote s.
 

A  m e ta-inform ação contida e m  um  de te rm inado tipo de  pacote  orie nta o m odo com o o ge re nciador 
inte rvém  na instalação. A lguns de le s ape nas com unicam  ao usuário q ue  um a de pe ndência é 
ne ce ssária e  finalizam  o proce sso de  instalação. O utros age m  re cursivam e nte , instalando todas as 
de pe ndências, de sde  q ue  e ssas não inte rfiram  no funcionam e nto de  outros program as já instalados 
no siste m a. Esse  controle  de  de pe ndências varia m uito de  ge re nciador para ge re nciador, se ndo 
alguns m uito e ficie nte s e  outros um  pouco m e nos, e ste s e xigindo do usuário um  ce rto conh e cim e nto 
do q ue  e stá instalado no siste m a.
 

M uitos pacote s ge re nciados são do tipo binário. E o q ue  é um  pacote  binário? O s de se nvolve dore s 
Linux pe nsaram  e m  com pilar um  aplicativo e  ge rar um  arq uivo conte ndo tudo q ue  fosse  ne ce ssário 
para q ue  um  de te rm inado softw are  pude sse  se r instalado. Com  e le  pronto, o usuário pre cisa ape nas 
de  algum as re gras para instalá-lo (se m pre  com o usuário root).

O s  principais  form atos  de  pacote s  e  os  com andos  de  controle  bás icos  s ão os  s e guinte s :

4.3 Pacote s   .RPM

Form ato nativo da dis tribuição Re d H at, atualm e nte  tam bém  us ado pe las  dis tros  SuSE, e  
Fe dora (ve rs ão de  te s te s  da Re d H at).

Com ando para ins talação de  pacote s :

# rpm -ihv nome_do_pacote.rpm

Onde :
i: diz  ao ge re nciador rpm  para ins talar o pacote
h : m os tra um a barra de  e volução do proce s s o de  ins talação no te rm inal
v: m odo ve rbos e , no q ual o proce s s o de  ins talação é com e ntado durante  a s ua e xe cução

Com ando para re m oção de  pacote s :

# rpm -e nome_do_pacote

PA C O TE S

Inform açõe s  m ais  pre cis as  e  com ple tas  s obre  ge re nciadore s  de  

pacote s  pode m  s e r obtidas  através  da w ik ipe dia (e m  inglês ): 

h ttp://e n.w ik ipe dia.org/w ik i/Pack age _ m anage m e nt_ s ys te m

http://en.wikipedia.org/wiki/Package_management_system


Onde :
e : inform a ao ge re nciador rpm  a ne ce s s idade  de  de s ins talar o pacote

Com ando para atualiz ação de  pacote s :

# rpm -Uhv nome_do_pacote.rpm

Onde :
U: inform a ao ge re nciador rpm  q ue  s e  trata de  um a atualiz ação

Is s o é via linh a de  com ando, m as  atualm e nte , as  dis tros  linux dis põe m  de  aplicativos  gráficos  
para ge re nciam e nto de  aplicativos , por e xe m plo, no SuSE, o ge re nciador (na ve rdade  o "faz  
tudo" do s is te m a) é o YaST (Ye t Anoth e r Se tup Tool)

4.4 Pacote s  .D EB

Sis te m a de  pacote s  criado pe los  de s e nvolve dore s  da dis tro De bian.

Ins talação de  pacote s :

# dpkg -i nome_do_pacote.deb

Onde :
i: inform a ao ge re nciador de  pacote s  q ue  s e  trata de  um a ins talação

Re m oção de  pacote s :

# dpkg --purge nome_do_pacote

Onde :
purge : indica ao ge re nciador q ue , tanto o aplicativo, q uanto todos  os  dire tórios  e  arq uivos  de  
configuração ge rados  de ve m  s e r re m ovidos .

Novam e nte , ne s s e  cas o, h á ge re nciadore s  gráficos  de  aplicativos , s ynaptic é o nom e  da 
fe rram e nta q ue  a dis tro De bian utiliz a.

4.5 Pacote s  .TG Z

Es s e  é o últim o s is te m a de  pacote s  q ue  vam os  apre s e ntar. O .tgz  é o form ato dos  pacote s  
com pilados  da dis tro Slack w are . Se us  com andos  de  controle  s ão os  s e guinte s :

Ins talação de  pacote s :

# installpkg nome_do_pacote.tgz

Re m oção de  pacote s :

# removepkg nome_do_pacote.tgz

Atualiz ação de  pacote s :

# upgradepkg nome_do_pacote.tgz
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4.6 A PT- G ET

O prim e iro e , provave lm e nte , o m ais  pode ros o dos  ge re nciadore s  de  pacote s  do m undo Linux. 
Criado pe los  de s e nvolve dore s  da dis tro De bian, pode  s e r utiliz ado facilm e nte , com o ve m os  a 
s e guir:

Atualiz ação da lis ta de  pacote s :

# apt-get update 
Copia e  ins tala o pacote  e m  q ue s tão, re s olve ndo todas  as  de pe ndências :

# apt-get install nome_do_pacote 

4.7 SW A RET

Es te  é um  proje to m ais  re ce nte  (w w w .s w are t.org), cujo intuito é re s olve r um  proble m a antigo da 
dis tribuição Slack w are : o ge re nciador bás ico do Slack  s im ple s m e nte  não controla 
de pe ndências . De pois  de  ins talado e  configurado, bas tam  poucas  linh as  de  com ando para 
re s olve r e s s e  proble m a:

Atualiz ação da lis ta de  pacote s :

# swaret --update

Para ins talar um  pacote :

# swaret --install nome_do_pacote

Para atualiz ar um  pacote :

# swaret --upgrade nome_do_pacote

4.8 PO RTA G E

É um  s ofis ticado ge re nciador de  pacote s  us ado pe la dis tribuição Ge ntoo Linux 
(w w w .ge ntoo.org), com pos to de  um a árvore  q ue  re pre s e nta os  pacote s  de  s oftw are  e  s uas  
de pe ndências . Com  e le , o ge re nciam e nto de  pacote s  (ins talação, re m oção e  atualiz ação) s e  
tornou um a tare fa m ais  fácil, pois  além  de  e lim inar os  proble m as  com  de pe ndências , te m  um a 
inte rface  s im ple s  de  s e r m anus e ada.
Em  contrapartida, a dis tro e xige  q ue  o us uário te nh a um a boa cone xão com  a inte rne t e  
paciência, pois  a m aioria dos  aplicativos  s ão com pilados  localm e nte . Es s a é um a caracte rís tica 
inte re s s ante , pois  pe rm ite  q ue  todo o s oftw are  ins talado s e ja otim iz ado para o h ardw are  do 
us uário. Atualm e nte  a árvore  do portage  conta com  m ais  de  10000 pacote s , s e ndo e s te s  acre s -
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O bs e rvação: Nos proce ssos acim a pode  aconte ce r de  o usuário não te r todos os com pone nte s (outros 
aplicativos e  bibliote cas) ne ce ssários para q ue  o program a funcione . Isso pode  se r e vitado, na m aioria 
dos casos, q uando re alizam os um a com pilação nativa. A lém  disso, pode  ocorre r de  um a de te rm inada 
bibliote ca sofre r atualização por causa da de pe ndência de  um  softw are  re cém  instalado. Tal fato pode  
le var ao m al funcionam e nte  de  alguns aplicativos ante riorm e nte  instalados, pode ndo até ge rar a 
q ue bra do siste m a. 
A  solução para e sse s proble m as de u orige m  a ge re nciadore s m ais sofisticados, com o os q ue  listare m os a 
se guir.
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ce ntados  e  atualiz ados  cons tante m e nte .

Abaixo lis tam os  alguns  com andos  bás icos  no q ual us am os  o e m e rge , q ue  é o s oftw are  q ue  faz  
a inte rface  com  o portage .

Atualiz ando a árvore  (lis ta de  pacote s ):
# emerge --sync

Procurando por um  aplicativo:

$ emerge --search nome_do_pacote

Ins talando um  pacote :

# emerge nome_do_pacote

Re m ove ndo um  pacote :

# emerge --unmerge nome_do_pacote

Atualiz ando todo o s is te m a*:

# emerge --update --deep world

Link s  Suge s tionados

Aprim oram e ntos  vis uais  para o KDE - h ttp://w w w .k de -look .org/

Guia do H ardw are  - h ttp://w w w .guiadoh ardw are .ne t/

Tópico do Fórum  Guia do H ardw are  - Guia do Slack w are  Linux 11.0 e m  de s k tops

Guia Foca GNU/Linux - h ttp://focalinux.cips ga.org.br/

Linux /h om e  - h ttp://w w w .linuxh om e .e ti.br/

Inform açõe s  s obre  o Slack w are  na W ik ipe dia - h ttp://pt.w ik ipe dia.org/w ik i/Slack w are _ Linux

Dicas  e  artigos  do Pite r Punk  - h ttp://pite rpunk .info02.com .br/

Slack book  BR - tradução do Slack book , guia oficial do Slack w are  - h ttp://s lack book ptbr.s ource forge .ne t/
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* A e xe cução de s s e  com ando pode  de m orar dias , pois  atualiz a 

(re com pilando) todos  os  pacote s  q ue  foram  ins talados  no s is te m a. 

http://www.guiadohardware.net/comunidade/super-slackware/328250/
http://www.kde-look.org/
http://www.guiadohardware.net/
http://focalinux.cipsga.org.br/
http://www.linuxhome.eti.br/
http://pt.wikipedia.org/wiki/Slackware_Linux
http://piterpunk.info02.com.br/
http://slackbookptbr.sourceforge.net/



